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A SIA, 0 

Um sintoma de\emis prometedór- 
se está revelando no meio bareelen-
se. Prata-se de elegei- urnas camair<t, 
em que é de esperar, e algum jul- Pois senhores, sempre sei-,,L \ er-
garn gar;antiJi, a representaÇïto de lorde que at Inoi-laorqui;.t náto ti►i r•es-
todas as cóses pelos homens taui-adi? Sempre; será \ erd;ide flue o 
mais aproveitaveis em actividade e Azevedo Coutinho conseguiu (►sc;t-
inteligeticia que'act,imJrnente possui- pai -se e, sobre tudo), que est;ttmos 
mos. n_ilui 1•e„imeri republicano? 

Demónstia isto, ,ou muito no.., Será \ ei•dide? Vl a•s emt;_w (lne 
enganarmos, que s-1 pensa em pôr de vem a ser isto,? 
palie a politica, palrai só se tratai- do Musicas e vilas, di•-eiii-sos e fo-
Progresso e le,•antanrento de Ruce- guetorio, catirneir() cota fmtaltas e;t-
los, ao mesmo tempo que se bi aros cora palinn(las em honrai, do 
o cariei-o par-tida1•ic, que nos teta pos- (Igui, do que w as ] mangas (Iul-tas, 
to a mercê de ntilidaides;idrninistia- eis o que est•imos \ endo. 
tivas e ar.tanaisado errlpt•eendimento•- — 1? v(,cê estranha, — dizia-nos 
bem vealizãy<,is. um amigo. 
A limpidez de ealr;icter errierge —Pois n;i.o acabou ai republica 

das aguas turv2ïs da intriga que te11- com tudo isto? 
talkani afoga-la e, e``tals ('orlem," lrrl- —Slin, n Repub]Wal a(;; bao cola] 

Pelidas pelo abindoro, para o vas<l.- isso, ruas n •o acabou corri estes trio-
douro do despresm. riar(luicos e a festa sìlo êles que a fit 

As dignidades acordara, e 1ea zem. 
gem firmemente coin desasso,u;bro —'T'em ratzito, e, olhe que é con-
e fé, no sentida ;tit;imente pati•iotiolo isolador Nêr corno eles se 1•e•ehirn — 
6 desinteressado do alelalntarnentU 

da sua tetra. 
A indiferen(,a, terri\el sintoma 

de ura_ depauperamento morai], vai 
sendo subst.ituida:t pela rrlalíifesuiçìlo 
de imergias até aqui adorriiecidas. 
A opini<to publicai, alai anca in-

dispensavel e poderosa em t.od;is ;is 
gUeStÕ ,s sociais, dtt-nos o eons( )]a-
dor apoio do seu interesse. 

1'ud(> que u1n futn-
1•v l•is(m[lo , e prel)arrai, ]rira a nossa. 
•bau)(ionatdat \ il;i, e neste mo rnento, 
o « Sardim» nato póde e•c(,nder a sá-
tisf;iç;to que, isto lhe traz e bi ada bem 
alto, sere odios, sem . inga,riças e 
tienl l)r>]It.lc;t, Fôra (,Orm as inc(►tlll)e-

tencias, l()gar aos que saibau7l, k)gar queria'rri au gorar n bandeira republi-
aos que poss;iiii avança]•, fazer cama, ()s que li;uri mensagens io rei, 
progredir a nossa lindai terrn: — Poi• i►s qne i, tarda unia \ ez 
Barcelos! proclalu;ida a Republieat e os que 

deitaram o• corninhos de fót•a sóde-
pois que llralrri as colsals seguras. 

Fralrl ê1è•, e]-'1111 es•es'inesmos, 
e, Pirn• isso a féstai tinha de sér assira 
e foi assilil. 

Pobre paiz, : com() lias-de ir tu 
Dard deaute!... 

=—ro1-..  

lie Sardão a S-Cirtláo 

respondermos nós—. F;t•cií•airriente 
sentirialnos \ êr i°epublicaulos emol-
tiidos na fatia Iras ,itent;indo bera 
seu► êles, ,,,-io só êles, rugis os de,;e-
neraidos, l)ol que aïlida, os 11,1 dignos 
ele aidmiv,(,aìo e corrn tirrrieza ele (,a-
i ae,ter. 

I; entalo rimos, rimos e acharmos 
pauidega a funt,arlata 1<rstim;ondo ape-
nas que o povo flue nio() •(•., e espe-
cialrnente o p, bi-o la r;idur`serni sel-
lagerm ( 1110 Se deixa 1e1;1r COM g,11- 

tas e ffigllet.es Fela tini 1 C'rdadeli-o 

arttotnato! 
1',rarrn (31CS, eleCtl•amCr1te,Oti(lue 

se eucolher;•rri em cinco, de o)ut.t.lbr•o 
de rnil e dez., os Bile, n;lo 

--- — E-•-E 

UADRA SOLTA 

1; I N PLICADA 

Aó ' lóninho 

Porque foi que o Estabareda 
Teve a sorte, a deferencia, 
De se anichar no registo 
Sem direito e competencia? 

Porqtie lá diz o ditado:—QuanIo ncais 
i)ua•ro, ,vais peixe. 

GARGALHADAS A TEMPO 

No c(,nilcio do ► Arte Sacra, o 1•;t-
pin,inte aontrópópileco ni^to gostou de 
(sue mis suais deslavadas Ventas ura 
101 -a1steiro 11Ne para éle, no mo-

mento eiri que, com ais unhas fóra 
da ;Meta, t;:iziwa co•toni-Ida] e s;t-

bicl<i ttoai-d;t de tvópos ea çelenCes de 
sabujo engratixador. 

1+1 a,ricarmente, extrarrharnos que 
o ext;inhado desqualilicado biltre 
désse sorte corro taco agradavel de-
nio)nstr;v-:aio de. 57ttlp;itial para coro aú 

sua elegante ruas triste figura de cato 
sadio. 

Ura pi.l•elue será, que o emérito 

saüido o 
«Sni-dato» , (Tile se teilt l;.tl•t.o de mi, 

Me e i<ì(► p;ii•;i (Me, fez o tal 
visitante que teve ocasião de <) pre-
ciar o gr;iu de pOuC•a vel•gonba a que 
rhP.,gOii este digno (, oleg<i do WIlio? 
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sns a Republica o após o voto finfa- ofensores da ordem e rrioralidnde pu-
]]\el d0 \énera\el eapitìio dos, cópi- }dicas, que mais uma \ ez déram 
r:Íios, uni sincero e dediendo repa- . pi-oN<is da sua desintere«,rrda abne-
bllcano, que já o e,].a untes d" 1211;\a- gnÇito e resistencla, obstando, pelo 

do e sninri ene(°olor ndesixo, da " re- temo:- que espalham, - - ai Jesus, 
Zézi- P11;nante senteli(,a. Nossa Senhora!—que uma imos,-to 

Só feitios (-lie felicÁltiv a dedic'ti= de nglin -pé \ lesse Ilsstllttli- os cascos 
da v ítinin por snil• (I;l colo ¡rtinhin. iri- e caos;u desnr1*2rnjos no seu dediea-
fecta da direc( ì10 es( oucendora e des- do prih•iotismo alcoolieo. 
! titiolad;L que por nf inda sela cabres- Que S. Mnrtinho continué n pro-
t(?, p(us coto este a!nstt>rriento só :o: t.ebe nos, porque n sua protec(;to \ a-

e110,1•;111(k 1(1,: e pi-o\nda mais 11rrut le Imos que unia calrnbinn e d,t i-nri-
vez o lilllpidez de noil- des restlltndus 1],L (") Ç t no Piobãt'do. 
•-id4) g11e de! ti,l'tiin ;dIguma Podia ( 11011-
vivel t to estupidn n11111,u•iU. 

Atroz de birra, diz 4) [)()\(), \ 211*a 
é, , t ìjl;.11' e sabei' 

bilidades politicn.s tato depl•e.•sa \ nl •-

ridas cone tão brando s(•pro? 
Ah, se Zezinho, se Zezinho, q :e 

a sua alota, como os Inlei,,bios, é 
visivel com r, micvoscopio e pode ;;er 
bem estudada. 
E digam a,orn (lie o se Zezinlu, 

Dão tem íon •a! 'Teia 1(i isso tem e ' • • , 1 St2lS tl'ndlt)1Onil1S de, 
até parece cazca°atile que uri corpito' col•1•era111 11111 pom.,o destauiinndns 
tão ti•ansino quem topai- cota tanto i pelo inoti\o da \ota( --ão estar todo 
penacho... pedida parta o se Zezuillo. 

I,01.011), cotio hoiveac pr0bnbi-
lidades da do sór V'(u -
vos, e ;tendendo no interesse chie 
Pol• elos n1)nniFestav;t o e(q)it(ìo (nos 
,'oI)inlrq,•, rhe•.;ou ;L c(,nstitu]t•-se lruin 
tinica ilsselllble7;L Cl)Ilr sede tio Clu-
bio predileto da, Plei(i(le, do AJosti-

e (11u11•Ìa 

espei,a r. 
e Poi tanta.+ 

QUADRA CUM 
CAI VÇIA S1?\I 1)És 

IM ce;raio oro « Va.s:witru» 

A17-«Vos (lace eu era tol(i 
Mos ct Inim não n:e comios 
Vinlcu• f olav-me (le (li«, 

D) , noite com o Motl(ius! 

-- -- ;-0-. 

EXCUMUNNÃO ESTABAREDA 

Flor pi-o,`ess;al, Ilereti a 
e, n.:--to p;tdccer de c0inichúes (pie o 
h:tbilit;us-,etn a bein servir a causa 
da bnndalheirn, foi irradiado, hel, 
00Mi(< secular, secacloJ°aan2, depois de 
oM ido o coicilio I,utonla,to de ofen-

w 

E do domin11.o 
das mas lingual 

Que as cóisas estão feias 'para o se 
nlro. 

Que o Estabareda quiz medi; a metro o 
sôr Albino. 

Que.o foi,peair ao.Ottoni. 
Que o Zé Mula prometeu a Santa Ze a 

dar 3 voltas de jrelnos ao lago do seu 
largo (d'ella) caso.,/encesse as iniei-
ç°õc ti . 

Que a pelicula do Arte Sacra decorreu, 
como era de esperar. 

Que, só houve uma ligeira trepidação. 
Que o Es•abareda passou oito dias a es-

tudar o improviso. 
Que este acetato orador,. es,n.oucou o pal-

co com os cravos que ene protegem 
as formidaveis I. atas. 

Que vêem aí treseivos carbonetos con-
tratados a seco e armados de bolas de 
sabão para converter os infieis. 

Que o pura, apologista da bai,deir., a::til 
e branca numa festa da arvore, já ei:-
graça com o vermelho e verve. 

Que o Bacêlò. resolieu, até vêr no quel 
param as modas, suostituir a poli ica 
por cravos e begonias. 

Que o Arte Sucva uãj toi embora muito 
eslil'eilo. 

Que quem canta sF us males esl.,anta e que 1 
o se Zézinho v-ai La,,tar de... gali-
nha - { 

L• AGOR.A SI,' 7,LTZLVIIO ? 

U' ma cabra, qUe come 
notas do baDCo 

o ( J(w11.11 (lr; Noticias» impin(;irt 
1, Uitl'o dl ;i esta \ el•id1Cn e multo ali-
tentie.a tl(itiCin: 

l r• •1 , entrando 
porém, que uma cabra, 

NI !i •i,•  1  para a cosinha, começou de 
, filre,jar-lhe as algibeiras do colete e 

O côco -dó João dos Figos. dando- lhe com as notas em referencia. 
Os bailes no Gian(lela do outro lado. desatou a comer n'elas. 

Guando Vi ,•uant che<,ou, ainda con-O bufei particular do mesmo. b b 
Nós beto lhe di irullos ( l111• ; 1s; As ventas inconsolaveis do Zé Mula. segwu salvar duas notas de 50 fran-

cois2Ls è•in.\ ;1tn f(: i,ts, rins b0a)2eC(' • O felpudo tó-'ó do sôr Bacêlo. cos, que a cabra principiava a masti-
n2;Lo nos (Iniz ucu(w(litav. ¡O bôdr) aos carbonetos, no Manicomio. oar, mas as outra;; já ela as tinha en-

Agova veja se tens bór•tra I,'i n lhe Í O discurso chai latanesco do sôr Vamos bulido. 
dar e alüi.i )e ;.ts •atinhn.s •L ), mede. ao Ar,e Sacra. Viguar.t matou a cabra e abrindo-

<. l ¡ O riso que feriu o Réll,o segundo. lhe o estomago tirou de lá o seu rico 
Para onde I'ói 2> stut uiruii;i, ëe ,• '.'era do reverendo Vassoura. dinheiro, mas em que estado!... 

Zezinho, e que é lèito das sutis ha- Os medonhos relatorios das sindicancias. Entretanto, o pobre homem, juntou 
como pode es pedaços mastigados das 
notas e vae ver !se  o Banco de' França 
lhas paga.» 

A beiça do s: Zézinho. 
A colecção cie jornais humorísticos cias 

paredes do café Micaca. 

 Y o 

«Eni Balbigny (Belgica) um lavra-
dor de nome Benedicto Viguant, ten-
do ido a uma aldeia proxima receber 
a soma de 550 francos, que ] lie foi pa-
ga em notas cie banco meteu-as todas 
no bolso do colete, pendurando este, 
ao checar a cara, num pré --o da cosi-
nha o indo em seguida trabalhar para 
1 o seu e impo. 

Ali,  JoìLo dos Botas, que se ar-
rnnj>s ilrl hich(, (lestes llódes cr(- t' 

Eilelçao de S. M--artinho i (¡ ue o Helho to v;(i dormir no, ctu'ral 
con7 0 fado e ;Ludnrft pelas rua de 
cli,•Pé„ 1)n rn;iu, ta apanhar-lhe 
cai;11litn`. 

as 

Assim é.  queé dai•-I}fie 

" Brnvo, sói- Alpino. Isso é que (, 
Gt,lni' (;oul c;Lliec; n : Nnncn espet•talnos 

serlhoi•l;t falasse tão alt(• 
cl;u•o. Até f:z crnca'ible que Go' 

nhO da rua d;igiil0 colei que se coa ,%1e de dizer verda-
teritàtu, onde toartiro votai' todos os des InaÍores que (• car,u(1u das torres. 
lleroicos d0 e • Do'- lues nssiiii. Punha-lhes a al 

i 
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lira ilo sol U os pbdres à rnostr,a chie segunda se segreda--de tomar tal at.i-

hós C<,1 est•airios pYli,t o .1j11d•I1', 1•,l.Sl rude, 

olhe rue ( tremi nïri, t.erri • erg+,illrL t+, que-Após simples protestos que-
1 1 ► emos e exigimos, baseadas no direi-

do o rnrindo é setl e P OI, isso s(í dan-' to que a lei nos concede, que os pode-
do-fies de rijo. se ,t ( lliebrrid,, r•es constituidos obriguem por ler as 
isto frl+•il. (;aso e 1n,rl110 e,1) rio. N,,m patrôas e. os patrões a darem-nos to-
I•lr_i n,td,i. corri+, ••Gi-ll]+, : r (••il•«t ato das as noites uma hora de folga livre, 
ltl•, para tratarrrgos de assuntos da nossa 

l)elCe os rllT(hil• rino (' les se (, 11-

+,llie•,arìtc, de dizei. (.ltleirg s;t+,, (b)Il-
de \ eetn e p.0 a onde \ ão. 

AO si•. Albino Leite, di1."(ator• da 
•( olha d,t 11,inhi-(», r.S nO•' 1,O5 
f,ells dela cila elü 
u•ici+] eleir,c]cil+,. 

Xa 

do 1't•ueto proi iMO 

Com a maior satisfação darno•; pu-
blicidade io protesto que a seguir in-
serimos e, ao qual nos abstermos de fa-
zer apreciações lia imprensa (rue se. 
riam improprias quer- pelo rnortieiito, i /(a de pedir colos n(wa o (IvondeAr- j 
quer péla natureza das si••natarias e ' 1 I I a ; tc Silcl'ti.. Mais uni lanientavel r.rcon teci rnento 
ainda por motivos de caracter l•articu- hiutc iraena pie ent lurar ele de- ocorreu hontenr nesta, vila. 
lar- que são cá da nossa conta. •• l 

Prometemos, porém, pela caladinh<a dicru' a rluuclru « Rimas com leis scnt 1 Foi o ,,soesse, urna insubmissa am 
da noite levarmos lenitivo ao seu na- keahe r1» rio no',so ctntico Jouin.ho es- poi- de fei-e d'a publica, que pior aí vegetam 

• •• por deferencia L,ubhca, tomou o Freio 
tural desespero e depois então,com di- pela,-lhe coin ouli•ct que nós jantars nos dentes indo iia i ertiginosa car•rei-
recto conhecirnerrto de causa, aprecia- /mi?somos orvir. ra esb<.trr•,r - se de encontro so nosso 
rerg]o$: Ì AL.n i..»i vn T nn r.: , 1;_ n nifnn• c•nrnn,r.,fin.. nrni.rnA AT1, 

«Ciú"wIãos Sav,(lões 

Nós abaixo assinadas,criadas de ser-
vir, mas a fina flôr barcelense, soltei- I 
ras á semana e casada,, ao domingo, 
ja bem conhecidas neste meio pelo riiui-
to que temos contribuido, para o desen-
volvimento físico de toda a galante e 
inoinante rapaziada de Barcélos, vi-
mos-vos rogar a gentilè•a de publi-. 
cardes no vosso orgão esta carta, pro-
testo assopeirado das grossas •,;enti-
mentaes almas de puras e dedicadas , 
1%1rtr'rutf(s. 

Conheceis-nos de sobra,para po(lei--' 
des afirmar ca tegori caril elite o ~' eja de-
ante de quem fór que somos sopeiras 
ainda ern muito bom uso, e, por lanto . 
('om os requesitos necessarios para exi-
girmos nesta ocasilo de eleições tudo 
quanto reputarmos beneficio, para a 
nossa prestante classe. 

Nestas condições, pois,protestanos, 
veirementeiriente contra a pressâo que; 
os poderes particulares toem exerci-
do ultirnamente,ern algumas das nossas 
leaes conipanlreir'as. Prefaciantes: [?xrn." Drs. Gaspar Fel--

Outro siri], protestamos 1 mandes de lkl,.icedo e D. Leonor A-
mente concria tis habitantes do Bairro j rnelia da Silva. 
Dr. Pulga, por nos dirigirem palavras' 
irgsultuo•<ls, visto julgarern o seu pn- A' venda na Livraria I scplar de 
trono agora, uo periorl(> eleitora(, mais Ct uz Sc C.a, de Braga e nas demais li-
afei ço,rdo ao •opeirarne, lsstc faclo.l,o orarias do I,rtiz, corno no Porto, Bar-
rem, é destituido de fundamento, pois cegos, Coimbr<l, Lisboa, Viana, Gui-
crê-se S. Ex." potentemente incapaz-- rnar<.tes, Povoa de N ar•zirn, ele. 

Pist, pist... ouça lá, oli sôr enci-
clopédico, isto de conselhos its noi.cas 
e as sisiencia ein l'antilict é a sério ou 
houve desarranjo ria mïoleira? 

Deixe lá os conselhos para a coma-
dre o a assistencio orna J'untilia para a 
si».' D. Joaquina e « não vá o sapateiro 
alérn da chinéla-».... 

Pondo de parte o jornalismo -- visto 
intima particularidade. ! não vermos tóea d'onde saia grande 

Se por- ventura a nossa atitude fôr coelho—e martelando em sêco rio al-
bern aceite, iremos á urna; do contra- i mofáriz terapeutico, não seria possi-
rio, teremos de seguir o heroico exem vel descobrir-se um 1 o trºhe que ali-
pio das nossas companheiras ingiezas. , viasse a bôlha a (lualquer Fabiano" 

Barcélos, Salão Nobre elos Bailes Se quizer notabilisar•-se e adquirir 
do Pepino. direito a uma estatua de breu que sem-

A cornissão executiva: pre costumamos erigir aos grandes 
Huvia C(waInrçu; Anu, rio A(lelirto; robiit(>ts sei'entificos, veja se consegue 

311uii(t Cr cca; Gerniunu, dos Tacões; isso, porque de lambança e panotilhas 
Arttonia, tio JJei1°q. estamos nós fartos, o que queriamos 

era que houvesse mais tento na bóia... 
  -- E, ja agora, mais este contrapêso 

I:,ara ficarmos fr•eguêses: 
C~ al}ecaS de,, vento «0 sábio sabe chie não sabe; o nés-

( cio cuida que : abei. 
O nosso tipo iu-f o, o custodio, j Um padre-nosso e um rebuçado de 

Arte lod<t a Jante conheee, heni conto ( chocolate ao deitar da cama por alma 
o r°ecisov c(t do Uelto, andam, podem 1 deste nosso desiquilibrado irmão. 
erev, cora a torre dos piolhos por ect- 
srt de Anús decido nos lrahidhosj 

eleilorrtis, sempre na ferre-• • 1'elo DOS denl('S 

Gti,u d,r(ir, esf,'t n hri+'.,l.dn, . Do choque, resultaram alguns aba-
los sisniicos que produziram pecluenas 
contusões rio cerebro do sôr Albrno,fi-
cando a cava:- adura sem massa ence-

/• 1raNI '.s dos corpOS faliea, tendo por isso recolliido a Ri-
1 ihafo!es. 

0 .»te, 8 SÓ connosco ninguem quer nadal.. 
Já é ter sorte! ... 

CANDIDO BACELAR 
Medico e jornalista 

«•MANUA 
DE 

I ]y•jierre e 7 erultcttlir.•ct 
• jrerccrde rt 

•lhsle'ric<t e ta Pcrlil,tr°irra 
oct 

Cuicictdn• ntedicos e •ir.nlilirrrr>s 
cone os ntrres 

(Antes, durante e depois do parto) 
e socorros ás creatiças 

Conselhos ás noivas e assistencia 
ern fariliiia 

 x>— 

E PITA FIO 

Aqui j«Z ó se Zézinho, 
t ) rei dos,  polilieõe,, 
Que ngorr•ell ele heiçra ortrr, 
Por• p(,v(lev ccs « in.leições,+. 

Senado Mancipal 

As uri,a(.ts e os caK)es assinalados, 
entraram tristes e preocupados. 
0 primeiro a gemer qualquer coi-

sinha muito anernica e profundamente 
desoladora, foi o serafico Agua d'Unto 
que, em voz trémula e maguada, par-
ticipou ao senado a sua proxima que-
da do poleiro, não obstante os esforços 
titcciticos empregados pelo se Zézinho. 
Todos os rostos empalideceram e, de 
olhos rnarejados, os respeitaveis seria-
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dores enguliam-se em sêco, sem po-'., 
derem articular palavra..o Antas troo--
xe alguns copos de licôr mar ca Bor-
ges, e os esl irãos reanimaram um 
pouco e tomaram alento para levar a 
cabo a sua santa crusnda. 

Na rua ouvia-se uma carnlaulha. 
Era o Senhor Fóra. Algum mortal que 
estava preste.-, a ex/ edil'. 

Pediu em seguida a palavra o,_sõr 
CarrEir o que disser'ou romantica e 
poetica.monte. sobre ris.r.Qchas de ether, 
os zolAd os, os rochedos, os oasis da 
Assa, as caudas dos cometas e acabar- ¡: 
do. por rreitar.os tersos de Smwel de' 
Passos — « Noivado do Sepulchro», o 
que arrancou copiosas &gomas aos: 
circunstantes. 

Nesla altura apareceu um morc'•go : 
a voar ern volta da sala, que deixou os 
senadores nterrorisados 

'romrr_depcis a,palavra.o sór I3acc- l 
lo i ue, com a voz ;.firula e,mbar;gnda } 
peta, cornoç r.o, declara que só rua -
pe—sa— Me fica ao ter de abandonar a sua 

carteira do senado. Iara o de não che-
gar a mandar consvuíN lio - Rito da 
Il rnn,lueira uma ora igual á do Largo 

A n. Calçada, lios alise poderem secar 
os tremoços nos dias de romaria. E. 
como se sriiiisse- algo fatigado I-ror an-
dar a riscar estradas ia terminar o 
seu arrebatador dUcurso +-guando uma . 
coruja piou rias trazeiras do edifício. 
ou •ejà para os lados do quartel, o que 1 
fez com que fortes arrilios percorres-
sem ó lombo de todos os presentes 
pais da pari ia. 
o sr•. Pereira, que a seguir toma a! 

pahivra, diz e demonstra-o sàenlH-
camente, que qunndo o cabedal nãao 
conserva os pontos, as tombais n;ïo se 
segwsni e portanto alio via cosedura' 
possivel para tato fundo e extenso gol-
pe. 

Neste niomeolo, os sinos da igre.la. 
Luchados pelo Zé da Mãe, dobravam, 
sinistramente a linaclòs. 
o sôr Juca, como errei iro charadis-

ta, diz que não vê decifração para este ; 
logogrifo e propõe:como vereador do! 
r•espeenvo pelouro, que no cenliterio 
se mande construir ura nrausoléo para 
eterno descanço de teto assimdada l+lci 
odr.: 

Um activo cheiro a cêra invadiu o 
calão. 

Toma de novo a palavra o sr. Agua 
d'Unto que pede no Antas vã fechas as 
jalrélas por causa daquele I'uner•eo 
cheiro e propõe que os brasões da fa-
chada do Manicomio sejam tapados a 
paninho era sinal ae inconsolavel pe-
sar. E nc+. lct - rio se +" ol,h.ar 07— Ilro/ilu-
do e li-lo dl)CC, (viria tI q+I('I' que ,l"Itise 1 
ele n01 iariol des(/Ishl. E terminou o 
De P, (fundis. 

.A`o1'r1S V•1 PI.1.S 

Quando o .Antas fechava as. jane-
las, ura enterro, cora o padre Dornin--
guinhos á frente, atravessava o largo 
em direcção ao cemiterio e os sinos da 
igreja, pulados pelo Zé da Mãe, do- 
brnvam outra vez sinistramente a H-
nados. 

Uariç*1 - eleiçoeil, ► Ao piil)lieo 

Ao SE ZEZINHo Os enbreiros desta vila e arred&i-
(T'erxn; . e»• » edidce, l+r.ifir•nd'da res \ eenl participar a VdoS o5 Seus 

do 1'cr+ro» de A. T.oyrs fi'Pry,tlêses que, desde o domingo an-
i tersol' ás eleições até ao imediato <à 
I Jufa, déixtu:ro de Lrheeérss' consu-
rnidores, por se ncharem as têtas 
conti atadas para o sé Zézinho, afim 
de reeuperru. o organismo depau pe-
r<rdo durante o pei•iodo eleiçoeiro. 

I3arcélos e Yaços dos Cabales, 7 
de No\embro de 1913. 

Os espreme tC;tas 
João cicc Botas 
lVotes. 

«1 owa 
rwúw. 

Nsínho o eleiçoeiro 
Boda, trado e assobia; 
Tudo baila e voclopirl 
T',In Í1ollra da rapineu•o! 

,1 os « Vassouras» diN bailando: 
--Rodai eon+ido, baila 1 
E c-les, cal,vados, ar/'ando, 
Os .sea.s l.rolestos calando 
('on+eçonr debeis bailando: 
Uni outro coe. 

E Ze'• in.lc0 os derz'o, abulando, 
... e lcí. Vae!... 

Zc:inhoo elciç'oeivo 
lhiMi, baila e assobia: 
1'+1(10 baila e votlol)ia 
I'n2 honra d0 rajlinciro.' 

T rlii "0 mano d,11ado 
--Baila con+igo, n+us baila! 
1.1e seniKA-se agal~0, 
Baila tinido à t&Zgrenhrulo, 
Baila con+. úe Kustado, 
J/_l cansado, snlál'anrlo 

Lezinho o deixa, abalando, 
... e 14 vam . . 

Z,èzinho o eleiç°oeiro 
Baila-, baila e assobia: 
elr  

h' dia ú Arasse Rcichal 
—Baila colrligo, ó bola, 
•1' sacia l:ira.uiirlid, s 

11 gmmn todos querer+ anil. 
_A'eslc li;ldo e pequeno Vol! 
T' trísionho.ç r r onr rol (11, 
Badane doidos, e ellol•cultlo 
Gezi11110 o• deixo, abalondo, 

.... e' ld rae!.. . 

Z.e,rinho o eleiçoeiro 
Rodo, baila e assobio 
ete  

Dolla Zr%l'a diz sorrindo: 
— Ruda e Irrigo A hailcrl... 

Is ao X elo seu corpo unindo 
Beija.-a na bica, sentAuM 
•1ru•Iu1 Profundo, infindo: 
p,' Volteando, 
1; j í rcrgrr. iro cheir I e e +he, 
.11a.< eis grce a deixo. ab,dando 

... e ler, nae!... 

7.c•i11110 o eleiçoeivo 
R!rila, baila, e assobia 
Tt lo baila e rodopia 
Eoc honrado r+rllineiro:. 
Tu,,rl, I Imila,, tudo chia., 
.A'esta terra de folia 
llrr.e eno=e gritaria... 
I;' vcr.lh!r-Vos um, fueiro!... 

IiIX1AS COM PÉS 
SEIM CABEÇA 

Nus¡nela lorde cl'e.gio 
l:nr que o sol ellovía, a póles 
De •ctloi,, ti,erni corn li-to 
I: trr #§ride os .woióles. 

A NUNCInS 

0 «Sni -d.ïo» re•'(Jveu, e vesolNen-
do c., O hast<rnte, t.rblir. urna secção 
do hiintes que, põe (t dis-
lx,:ir;•;o dos seus li•egueres, a dez 
rc,is ;► Jíirl►n. C+rtrle(-netos hoje corri +) 
prinjeiro que nos foi en\iado, o por 
is,0 (Iuen-1 quizer reclames baratos e 
c.n raiados (gaba-te cesta) é Inan--
da-los rft ao c,oté, que depois de pu-. 
blicados recebei-,li n cont'i. 

RESTAURANTE F, CAFÂ' IN7'F.1?-

A'ACIONAL 1VICACA 

Sgr\ iço esrnerado e pessoal ha-
bilitadissimo C,.irnpainha e luz ole-
r.tl•it,rt errl todas . ts dependencias. 
(luat•tos de banho tias trazeiras eba-
hinete, de leitura nas bapobas. 

Licores, genebras, cervejas e... 
—aqu'i é que é o principal—UM VI-
N110 BUANCO (BUI,' COMPROU 
LIA POUCOS DIAS que é corri cer-
teza igual ao que Nosso Senhor Je-
sus Chl•isto bebia rluEindo a.ndavi po-
]o inibido e lala\a eotti os blclitnhos. 

I'rrírcrn e verão coino eito so 
c'rintentam só corri a prova. AO VI-
NI10 BRANCO DO MICACA. 


